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pillia: SMSO reis. Numero do dia, 50 reis; atrelado, 60 reis. Africa s paises da União

_ _ A _

3 e 5 postal' mais a importancia de estampilhs. A' cobrança feita pelo correio, acresce a im-
hm**

especial. Os srs. assinantes gosam o provdegio de abatimento nos anuncios obem assim

pertencia com ella dispendida. A assinatura 6 sepre contada dos dies l. ou 15 de cada Não são a¡ responnbmdmie do jornd n doutrina a Omnia” nos impressos leites na casa-Acura -se a recepçlo e anunciam-se as publiczipbes de que

dos escritos assinados ou simplesmente rubrioados
"auf“ 5513 "1'15“ “m 010ml“"-

nos. Não se resiiiuem os originaes.

assado n.“ acer- O illustre chefe da dissidcncia dis-

dissémos no p

oa da boa saude do bzóco' el_ se que seriam poucas as suas pala-

vras. Em phrases d'urna commo-

crave A o Dtarw'popular pelo venta simplicidade referira-ie o sr.

Vista-alegre, o nosso distincto ami-

go, sr. dr. Annibal de Vasconcellos

e sua dedicada esposa, ailin de pas-

   

                   

  

   

  

   

  

  

  

  

 

   

   

  

  

     

   

  

   

te esta-

“” _ AVElRO

sr. ministro dos estrangeiros.

Comtudo nas estações ofñciaes

     

   

  

    

   

   

    

  

   

  

  

  

 

  

 

  

   

  

  

 

  

   

    

   

 

   

  

  

   

 

  

            

  

   

  
  

 

    

  

    

  

         

   

  

    

   

    

   

 

   

   

  

blica», como se faz o serviço de

exames em algures d'este paiz.

                

  

 

   

  

    

  

  

 

  

  

  

  

  

 

  

  

  

   

  

      

  

 

   

  

  

  

“16600
Por este panno de amos- não confirmam nem desmen- “mm a", a emção calmosa_

_ P
tra, simples amostra, avalia- tem estas noticias, o que faz 4,. Em no Gere¡ o 3,_ Mam proprio punho do illustre che- pnameme da camara á ,nom do

ie, fou-
e rão. E' quanto basta para se crer terem fundamento. ' Belmonte Pessoa, capitalista. ie do partido regenerador, sr. president-a da repiib'ica do Brun,

reconhecer das vantagens con- X Quando chegar a es-W
conselheiro Julio de Vilhena: e manifestar:: as suas _sympathias

pela grande nação americana. Pres-

PRELIOS CASEIROS
__--

0 novo regulamento dos servi-

ços telegrapho-postaes, ha

¡Escusado será dizer que U iiirn o sr. ministro dosnogocios es-

partido regenerador appal'ece M trangeiros, em plirased'uma sóbria

nova sessão parlamentar nas mes- eloquencia, o tributo de respeito e

mas circumslanclañ em que Bd eu' saudaded memoria do grande brazi-

contrava ha dois niezes: aalliado [aim, [ilha de portuguezes, que pre.

quadra inglesa, el-rei oñ'erece-

rá no castello da Pena um al-

moço ao almirante e comman-

dantes dos nove navios, ao

.. ' professores
l. n

l"“ III

feridas pelo ensino ministrado

por determinadas entidades.

E' certo que o compendio

ou volume d'estas tiradas cha-

' dia d'estes er un- . . . . . . . .

ha' m. taVaNsiimn'um examepdeg 5 a radmtwaa é pequeno' Nao tem qual a“uurao os mmmtros dos em v¡ or não melho com os dissidentes ara uma ac ?to 'd' d ' d °

em"“ ' ' muitas mais, nem o auctor é estrangeiros e da marinha. p°“°° g ' . m de n , ”E, “ti. ç m "a a” ”nn“ ° Brazil-q."

classe do curso dos lyceus
Aos r ,antes me, e“, mu nenhuma das más condl- 00m um _ 8 u _po ul- o sr. Bocage saudou pela sua his-

ea o “ea a
Essas circumstuncias não soífre tor-ia, pela sua lingua, pelo conjun-

homem para mais largos com-

metimentos. Mas é preciso co'

nhecel-as, as taes subtilezas,

para se não vir do exame fe-

rido de aza ou mortalmente fe-

cções em que esses serviços se

. . ram altera ão durante o intervallo ou, de ch. , .' .

fumam até uh).
9

ci mstaniias queo tomam

parlamentar e emqunnto elias per- como uma Patria irmã da nos”,

durarem, pirmanecerá naturalmen- Elle, orador, associam.“ a ea.“

te o facto a que deram origem) manifestações de amor por essa

terra abençoada que, apesar de tão

longe da nossa, separada por mi-

lhares de lcguas, está unida a nós

êlos, da e da cadeira de mathematica,

A «que relação existe entre Deus

A - e uma rogressao.»

!nas O pri'ofessor, que é uzeiro e

vezeiro n'estas e outras esper

tease com que tem escalado o

offerecido um passeio a Cintra

e um almoço pelo sr. conse- . .

“Miro Term Vianna Os interesses publicos con-

;c O cruzada. aAdamM_ tiuuam pela mesma forma pre-

tor» vaio Ferrol no dia 26 J“dlcadms'

Permanece o encerramento

A estas claras e terminan-

tes palavras accrescentam as

   

                 

   

           

  

  

    

  

  

          

   

  

   

    

das as - - - - Temos aqui, sobre a ban- representar o nosso governo, ~

,m u“- oppitolio....da comesinha scien camreciosos apontamentosmw durante a estada a1¡ do re¡ de da estaçao telegiapho-postal Novidades. que são, como se por um laço da “Mura“: o uma_

nte““- clla Provlñfmna) queãla que O ja exposição havemos de ir fa_ Hespauha.
aps ãlias tia-ums; ficou a etheu ,mis-,eI o orgão do ar_ conselhei. simo_ oceano, balisado por tantas

, econ- _ a umnoD e resp_on esse que, zendo a pouco e pouco, Deve ”alisar” m, cia e mais 10 rega. por cada ,o Teixeira de Souza¡ glorias el tantas desventtãrau de

como eus' “um uma pro E d' d ° cinta-feira a asi natura real mg““ de ponto“çaoiex'ge'ae á - naus por "guezm' o g"“ e m"

Porto! greseâo não tem começo nem . que. nos ¡gam . apoml - i g - i imprensa o pa amento das ta- 'D'gami 33°“” °5 “um“ da que ba“ha ”5 em““ de P”““g'l °

0 pai¡ Em
felt“ 9- suamtegml PÚbllcaçã°i mdo a Cintra os Brg-.Premden' xa¡ do am? l d intriga politica' que o sr. Julio de embala nos seus canticos as praias

eviden_ ° ' ' . . se um professor n'estas cir- te do conselho e ministro da _ p (”u ar qua“ o o Vilhena sabe ou entra no bloco, e d'essas longiquas terras conquista-

Arte. . . de fazer espirito, . .
texto nao tenha accentuado ca- T - j 1, s › u ud - i '

› geral
- - cumstancias pode continuar no guerra-

. . que ° “'- clxel" “ ' 0“” n e e “a p” ma"“ "3"“ ° “mad“

d; ' aquelle grande espirito erea exercicio do car O ue “Bim Jota_ racter noticioso, etc., etc., etc. entra ou d'ella sabe. Terão a cons- d'este cantinho do occidente.

"1;, dor, capaz de todas as grandes cc a g q i..-
Fwou quanto de mau ha- ciencia de serem uns illustres phan- ~ Como chefe d'um partido radi-

_ . . o u .
- - . _ . -

' -

,1° o:: conquistas, se nao de algumaWP
Chapelana velga Via, nao Vindo nada do que “mm” ::ktggumoazlã“2:23“dfag13gmfx

em
,mala &Inda-I.

R
se esperava.

Inven|em outra os precla_ uma vez, 'saudar um povo! demo-

A Pergunta: ° natural m0' '-
° PORTO 7 ' 0 encerramento das esta- ros novelcims. Esta, como vê- cratico, agora dirigido por um ii-

ções em dias santIECados foi em, está desfeita_ lho tambem de portuguezes, hu-

milde tilbo do povo cuja mocidade

decorreu no trabalho rasteiro dos

proletarios e chegado á. mais alta

posição pelo esforço do seu cara-

cter e do seu talento. E' profunda-

mente consoladorl O Brazil é uma

grande democracia: senda-a por

isso, como já. n'aquella camara tem

saudade as grandes monarchias li-

beraes que vão ns frente das rei-

vidições politicas e sooiaes do seu

tempo. Não ha muito ainda que

=lle al'li citou as phrasis de Artu-

ro Laboriola, o syndicalista da Ita-

lia que, falliindo no governo de

Zanardelli, disse que o actual rei

de Italia quasi realis-ira, no seu

paiz, uma completa liberdade poli-

vimento de surpresa do alu-

mno que, sendo externo, nã:

tendo nunca assistido ás li- Abriu o parlament

ções do mestre nem se reco- duas primeiras sesaões fo-

A nhecendo a obrigação de deci- ram, entretanto, absolutamen-

LISBOA, 20-7 90.9

 

Completo sortido em chspeus de uma enovação do sr. Paçô Viei-

o_ A8 sua¡ palhaefsltro,bonets para homem e ra, que, “tendendo ao alliaz

creança.
.

Fabricação especial de chapeus de Justo desçanço dos emprega-

simgg
gg dos) Preludicou gravemente O

publico.

Em
Pratica~se ahi um crime de

.ANNIVERSABIOS
roubo ou de assassinato, o

F““m ”1“”: gatuno ou assassino foge, e

,e

Não se pode estar infinita-

mente á. espera das chuvas,

que não promettem vir, nem

virão a avaliar pelo que se es-

tá. vendo. '

N'estes termos parece-non

conveniente insistir na questão

das irrignções das ruas.

As nuvens de pó que ahi

andam no ar não podem dei-

xar de influir perniciosameute

no já mau estado de saude pu-

blica.

frarcharadas,não atinava com te estereis. Consagração aos

a respostas dar e ficava sus- mortos, que se podia limitar

J penso, pasmando de que com ao registo de simples votos

Deus houvessem relação as de sentimento nas respectivas

matgeámfiàticas. i _ actasbe mais nada. d 0053019. 0 "- Manuel Farra"“ da não ha meio de prevenir a sua

ra, o sorriso escarni- ronunciaram-se iscur- ' - . che ada ou a. sua assa em

'
- - - A'manha a sr.“ D. Philomena g P 8 _

nho dràs assisltleràtesdconhece- sos, alguns .primorosissimos, da 00m Ga;,¡ç0_ por qualquer ponto do paiz

dores 0 met 0 0 016m6, e comp 0 (10 !Ilustre chefe da Além. a sr.“ n. Maria Candida de ou de fóra d'elle.

o pasmo dos outros, que o co- dissidencia, e nada mais. Barbosa e Bourbon Abrcu Freire; e Para accudi; a nm perigo

nhecem apenas de tradicçao, Vamos a ver se dentro de Viriato Ferreira de Uma e grave, como um caso de, doe“-

 

aquella tradicçâo que vae alem poucos dias se começa a pro- a ara ue se'a reciso cha

V dos mares nunca d'antes nave- duzir alguma coisa util. nosmjãrfbãgàagãodva; 7d.[(,elz¡vaen¡: ?1,3303 &ccodoap ¡mmeüams R““ h“ em que ?e Chega tica.

tNTOS, gado“: n“ az.” l“mdas da fa' ?c A0 abril' a “35% hoje» ra, distincio advogado na comarca d'um especialista ou a remea- a and” ãomo se for? some , São P”“_m'f'm'itw Signiñcati'

500 ra. ma eAdãeglorI; tãmbem. . . na camara dos deputados o sr. da Feira. sa d'um_ medicamento que de “eavüllmeamgàtâ :l:Eeístti'íamlãa::Élua:riiiitu::(33:52:8?3

500 . sitaç o oOrapaz aco- presidente declarou estarem cnsunas: ordinaria _só se encontra no M 7 Italia. E tambem saudára alli por

de de novo o examinador: presentes apenas 51 deputa- Estiveram n'estes dias em Avei- Porto ou em Lisboa e muitas ml" e 09"“” PÉ" exemlzlo' mais de uma vez, a velha e liberal

O se““ço de limpeza' d el" iuonarohia ingleza, onde é ministro

ro os srs. Antbero Taborda, tenente

de infanteria 18; Francisco Taborda, O ó t b

estudante da Universidade; dr. Abel "a n 5 50m“ am em

Corrêa da Silva Portal, conservador Pelo descanço dos que “aba“

e advogado em Albergaria-a-velha; lham. Mas se o Estado lhes

Eugenio Ferreira da EDCNMÇÃS), pagasse, extraordinariamente,

contador ein Vagas; llanuel Maria Dre““ dias embora a custo

Amador, chefe de conservação de d l

o dobro das taxas por que o

obras publicas; Henrique Sant'Anna, _

Bernardo Maria da Silva e sua pre- Pmz actualmente paga a ex-

dos, não havendo portanto nu- vezes lá fóra, não lia meio!

mero legal para funccionar a

camara.

Foi marcada sessão para

amanhã.

Na sala dos Passos-perdi-

dos encontravam-se muitos de-

putados, parecendo que a ca-

d'um nobre rei, Eduardo VII, al-

guem que ascendeu da mais humil-

de posição até aos fastigios do po-

der, conservando se sempre fiel ás

suas ideias revolucionarias, ã. sua.

fé de democrata-socialista. Esse ho-

mem é John Burns, humilde mar-

çano n'uma loja, rapaz de café,

moço de navio, aprendiz da fabri-

las, iniciado ha pouco com

exito pela camara municipal,

vae deixando tambem muito a

desejar. Convinha remediar es-

te mau estado de coisas, e pa-

ra elle chamamos mais uma

vez a attenção da estação com

potente.

¡BOA «E em que se parece a pro-

gressão com uma aranha?»

Aqui o examinando em-

palidece, balbucia entre dentes

uma supplica ou uma impreca-

Janeiro, ção contra a sorte, ›. o argum-

te ruge uma descompostura,

passa-lhe um diploma de in-

iNTOS,

Santos

. .
_

› competente, brada aos cepa mara poderia ter funcionado sada uma D. Maria Margarida,.Acca- pedição dos telegrammas, ne- 'e ca. Foram as suas mãos de opere-

500 “i. _ por que_se _não conheça tao .Sobre o facto de nao ter cio Boss, Avelino de Figueiredo, nham se recuaaria a, fazer eg_ _,_ . rio, que construíram o primeiro

300 , banal, tao simples maneira de havido sessão bordavam-se va- Heurlque da Come “301161 Malha“ se serviço_ _ Em ”um“ mag““ Presl' tramway electrico quecirculou alem-

deñmr não a sem, de quantí_ rio¡ commentnrioswkma den_ Ventura. D d N c A exigem“ do pagamento dida pelo chefe, e após 8h71- Mancha. Viram-no, frequentemen.

l dade' que pela mesma lei de' "o do edificio e““ numero mama :aldeia rdgdiissssd illuiir: da Pontooção como se fora por "ea de variados gostçs' ñcou te' á frente das mult'dões' g“"in'

rivam umas das outras mas as suficiente i - i ' ' ' “mate entre a rap“mda que do os nas mas e praças' "adm“.

,a d. 1.. _ _ 9 . amigo, sr. dr. Vaz Ferreira, antigo palavra, obriga o publico a ,id ro tenhu¡ comi_ do na voz as reclamações e as do.

mas suas _variadas maneiras eny- X Correu .o boato de .que parlamentar e governador CIVIl do uma despeza maior, ou sugei_ ° Par ° P gt_ b l m do Pmietmado um“ vez“

.upa- gmatioas de as pôr, e no fim, o sr. José Lucmno ia declmar dlslrwio- , ,a o texto á¡ consequencia¡ “ue em e“PeCtÊ “7“ enem a' cheio de justiça, defrontando essas

“cuando é “crescem”, coroa no ar_ Campo¡ Henriques a +0- _Está em _Aveiroo_ nosso resultantes (rum ou mais pe_ Portal motivo éde suppor forças.pollc|aes ¡que tantas vezes

a obra chumbando o rapaz_ chefia do partido progressista, bomE 121,8: d: :12:31:31: SliVlcullorr dados que Podem entender se que tambem as auctondades impediram a marcha tragica e uln.

_ sr. g i' - _ ' ' ' ' ' lante dos des rote idos da fortun

A: E com razão. Desconhecer e que antes de irempara 0 ..o- Está ein Alquerubim, em por fórma diversa, a que po- admmlãtmgvas clontmuem a dos miseraveiii, dogs aem-trabslhd'

em que se parece uma ro res- arlamento todos os ministros oso de férias, o sr. Eduardo No- . ' ' _ 8°“" a enem a conserva'
°

P 7 8
dem dar se diversas interpre

J l B a
_ t d 0 ln urna 80 reu O UBI'UOI'O O

çao em que se tem encon ra o , _

até as durezas d um estabelecimen-

gueira Lemos, lllustrado 2.° tenen-

te da armada e alumno da Univer-

sidade.

40- Tambem já se encontra

em Recardães, ido do Seminario de

Coimbra, o intelligente alumno d'a-

quelle estabelecimento, sr. José

Graça, lllho do nosso bom amigo,

sr. Joaquim Rodrigues da Graça, e

que acaba de fazer com bom resul-

tado o seu exame de lltteratura e

latim, 5.° anno. '

-os- De Arouca chegou a Aveiro

o sr. Manuel de Sousa e Brito, re-

cebedor d'este concelho.

O=THERMAS E rnAiAs:

Está nas Caldas da Felgueira o

sr. dr. Francisco Marques de Mouro.

40- Regressou do Gerez a esta

cidade, devendo partir em breve

para a sua casa' de Lisboa, o sr.

João dos Santos Silva, antigo capi-

tações.

Se a imprensa gosa do pre-

vilegio do pagamento de me-

tade da taxa nos telegrammas .

noticiosos por ue não ha de I

gosal-o tamberg nos outros? 0

Estas e semilhantes ano-

malias se conservam no novo

regulamento.

Desde que se fa

estiveram conferenciando com

o sr_ presidente do conselho.

são com o Creador e com uma

aranha?! Não ter queda, não

ter tineta, não ter bossa para j( A'manhã não funciona

a decifração de enygmas ?l a camara dos pares em virtu-

Póde lá. admittir-se? Um de do govornose ter de apre-

estudante da 5.' classe dos ly- sentar na dos deputados.

cens tem o dever de conhecer X O ¡Sud-expresse¡ matou

não só das nove disciplinas hoje de manhã, ao passar em

que a lei lhe exige, mas tam- Cabo Ruivo, o trabalhador

bem d'aquellas outras impos- Antonio Fidalgo, de Tomar,

"tas pela enygmatite-aguda do levando-o entalado na machi-

prafessor. na até Alverca, n'uma distan-

Chumbou o rapaz e ficou cia de 18 kilometres.

muito bem chumbado. Nem o Confirma-se a viagem

professor, nem o lente, nem o proxima de el-rei á Inglaterra,

sabio é capaz d'uma injustiça sendo o fim d'essa viagem tra-

ou d'uma desegualdade. Não tar das negociações do seu ca

sr. Tem-se visto como. . . samento com uma filha do du-

E eis aqui, caros leitores que de Fife, neta de Eduardo r d . h m6

' ewillnstres membros dooCouse- VII. Consta que o monarcha ao ::1:22:53 “3,3%, 0,93 de Us.

lho superior de instrucção pu- será. all¡ acompanhado pelo, boa para a ndenie praia de Cascaes,

Amor, com amor se pa-

ga. . .

to penitenoiario. Hoje, sempre fiel

á. sua fé socialista, esse ministro

d'um rei da velha monarchia tra-

dicional e secular, dizz-rO comi.

nho das honras não sito para mim

senão a estrada do dever. Eu sou,

como disse Shakspeare, o standard

a sessão parlamentar de an- bearer of the rude mechanicala, o

temente“” na camara alta, porta-estandarte dos uides traba.

lhadores. Eu sou o primeiro do¡

zm Obra e a propos“? da commeinom' inferiores. que entra no gabinete

nova e se annnnciavam bene- çã0_ que fama_ á memo"“ do dos antigos previlegiadosn. Grandes

Hei“ Publimga em “cito espe_ extiucto presidente da repu- e magnanimae palavras! Elias mos.

rar alguma coisa util. Pois não bl“” hmmlelmi Pronuncwu ° "am °°m° é tolerante e “bm °

,em nenhuma_ illustre e nobre chefe da dissi- 5:3? ::ãàanzoízgmm e como

E diz"“ de t“do qua““ dçncm pregreamata o uma““ nomegde «Republica corofdtiirfoãii:

to apparece novo, caminhar d“cmw que em "sul-n? tram" soon nos versos de um dos seus

na senda do Progresso'. N'este elevam” da 1.0““ 0mm““ graâdãs PW““- Êuim cm: tem

, _ sau s o as rsn es monaro ias li-

progresãol Beata andar* have O sr. José d'Alpoim profere ein beraes, antígda a democracia do

m0¡ de U' longe' ' - palavra vibrantes, o elogio do Bra- Brazil, d'esse grande povo, irmão

zil e o da democracia, quer ella do nosso e ao qual está reservado

Corroborando 0 que aqui soja republicana, quer monarohica. _ o mais amplo e radioso futuro.
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_Acto d'Aveiro o illustre deputado,

Informação local

¡Folhinha aveiren-

oe (l908).-Dia 21-Em Bella-

zaima-do-chàp, parte a columna ver-

tebral o cidadão Jose Agostinho dos

Santos, que descia a um poço por

uma escada de mão que quebrou.

.i E' assaltado no caminho, ao

vir d'dixo para aqui, o estudante

do 3'.“ anuo do iyceu, sr. Manuel

Luiz Ferreira d'Abreu, sendo rouba-

do e gravemente ferido.

Dia 22-Pede de novo provi-

dencias para as estradas no distri-

 

ar. dr. Egas Moniz.

g' Faz um calor tropical.

Dia 23-Continua a fazer-se sen-

tlr a falta de milho.

't Maria Clara, a dos Copilés,

faz grande zaragata na Beira-mar,

magoando brutalmente José Andias.

que tem de licar poi' alguns dias

de cama. ~

' ¡tamem-No lyceu central

de Coimbra tiveram passagem á

classe ¡mmediata, a 3.', com as

médias de iõ e 16 valores, as duas

.presadas Iilhinhas do nosso que-

rido amigo e habil professor, sr.

Duarte Mendes da Costa, a quem

com sincero prazer felicitamoa.

A' Alumnas consideradas pela sua

intelligencia e dedicação ao estudo,

vão n'uma bella carreira, com ea-

cellentes pr ,vas desde os primeiros

annos.

.a Fez tambem um lindo exa-

me do primeiro grau, em Mattos¡-

npos, a menina Amarylis Guerra, in

teressante filhinha do nosso amigo,

antigo e estimavel director da fa-

brica do gaz u'aquella localidade,

sr. Carlos Guerra.

A classificação obtida foi a de

optimo. Muitas e sinceras felicits-

ções.

.t Tambem o sr. Antonio Tho-

maz d'Abreu Freire, presado lilho

do nosso prestimoso amigo, sr. dr.

José Maria d'Abreo Freire, da illus-

tre casa do Outeiro de Avance, fez

ba dias um bcllo exame, pelo que

cordealmente os felicitamos.

l' No lyceu d'esta cidade fize-

ram exame da 3.' classe, iicandn

plenamente approvados, a menina

Armanda Nathalia C. da Maia, filha

do nosso amigo, sr. Antonio da

Maia, digno- representante da Vacu-

um oilcOmpany n'esta cidade, elo-

aé Campos, filho do sr. João Maria

e Pereira Campos Junior, digno guar-

da-livros do Asylo-escolu-districtul.

Parabens.

Obras publicas. - Pelo

governo CÍVil d'este districto foi pe-

. dida ao governo a construcção da

estrada que passe dos lugares de

Fabião de Egrrja e Portella, fregue-

sia de Romaria, partindo da estrada

de Gaiate. A Camara concorre com

as despezas dos respectivos estudos.

Fabrica de conser-

vam-Esta morto adeantada a

succursal da Importante fabrica de

conservas de Espinho que a acredi

tada firma «Brandão, Gomes d: cf»

anda a construir na proxima costa

de S. Jacinlho, estando já montado

todo o machinismo, procedendo-se

n'esta semana às canalisações a a

montagem da'luz electrica, a cargo

da considerada casa do sr. Emilio

Biel, do Porto, que para esse lim

veio a esta cidade e aquella costa.

Brevemente alli se realisa a festiva

inauguração.

Pela imprensa-Entrou

- em novo anno de publiCação o nos-

so illustrado college, Successos, que

conta já vinte e um.

Que conte muitos mais, e as

nossas aii'ectuosas saudações.

.a Tambem entrou no seu 6.0

anno de publicação, pelo que o l'e-

licitamos, o nosso estimavel college

de Taboo, o Progresso.

Permuta.-O sr. Luiz Gon-

çalves Moreira, chefe de conserva-

ção em Aguada, permutou com o

sr. Joaquim d'almeida e Silva, che-

fe de conservação em Leiria.

Dr. Monteiro do Gar-

VIlho.-l"oi collocado em Bena-

- vente o nosso presado amigo e es-

clarecido magistrado, sr. dr. Alfre-

do Monteiro de Carvalho, que esta-

va agora na comarca de Ferreira

l do Alemtejo.

As nossas felicilações sinceras.

Barra d'Avoiro.-Eis o

A seu movimento, de 13 a 18: entra-

ram a_ canoa «Adelina Córa», de

Lisboa, com chicharro salgado, eo

cahique «Santa Victoria», de Cezim-

bra, idem; e sahiram as chalupai

¡Bella-jardineira», para Villa-do-

conde, com sal, e (Atlantico), para

o Porto, em lastro, e o byate

«Emilia Augusta», para a mesma,

idem. _

. Entradas no dia t9: Clialupl

¡Chiquita›,em lastro; cahique «Men-

donça 2.°›, de Peniche, com cara-

pau; cabique «Bomfim» de Peni-

che, com carapao; canoa «Marse

lheza», de Peniche, com carapau e

sardinha.

Taxa¡ postarem-As ta-

¡as de emissão e conversão de va-

 

   

  

    

   

 

    

   

  

les internacionaes, em vigor na se-

mana corrente: francn, 199 reis;

marco, 245; coroa, 208; peseta,

190; dollar, 15050; esterlina, 47 7/3

Em *torno do distri-

ctow-Na linha de ferro, entro.

Vallega e Avance, foi apanhada na

quarta-feira ultima pelo comboyo

rapido de Lisboa uma creança de 7

annos, d'alli, que ficou despedaçada.

a' A sr.“ Rosa Cura e sua fa-

milia, d'Agueda, foram ha dias sur-

prehendidos pelos symptomas d'um

envenenamento. Foi o caso que

uma filha, por ignorancia, se ser-

viu de um pouco de farinha com

arsenico, destinado aos ratos, como

fermento para a broa. Poderam ser

salvos.

a' Em Aguada, uma pobre doi-

da, deSConhecida, que alli appare-

ceu, metteu-se inconscientemente

no rio, junto à ponte, do lado do

sul. Como fosse bastante fundo, a

infeliz morreria afogada se algumas

pessoas que a viram debater-se não

gritassem por soccorro, ac'udindo-

lhe o trabalhador Lucindo Guerra,

que corajosameule a salvou.

A infeliz foi levada para a ca-

deia do Sardão, alim de ser condu-

zida d'ahi à terra da sua naturali-

dade.

.a Tambem na quarta-feira, no

logar do Casainho, de llecardães, a

mulher de Antonio Soares, o Molci-

ro, que andava no serviço d'um en-

genho de tirar terra de um poço,

foi colhida pelo sarilho do mesmo

engenho, sendo arremessada vio-

lentamente a grande distancia. Fi-

cou muito ferida.

J Os ladrões entraram na sa-

christia da egreja de Salreu e rou

baram 3 calices, um thuribulo e

uma naveta, tudo de prata, não se

sabendo ainda quem serão os ine-

liantes.

Planta.-A camara mandou

levantar a planta da costa de S. .la-

cinlho, pois ba já grande procura

de terrenos para edificações alii,

regulando o seu preço a it), lã,

20 e 50 reis o metro quadrado.

0 calam-Temas feito sen

tir extraordinariamente, n'esles ul-

timos dias. 0 thermometro marca

uma elevação de temperatura a que

raras vezes tem chega lo entre nos.

Fabrica da Fonte-no-

Ian-Visltámos esta antiga e ja

considerada fabrica de ceramica,

cujos trabalhos de 'ouça artística de

phantasia continuam a ser muito

apreciados, pois ella está em plena

laboração, sendo seu gerente o sr.

Manuel Pedro da Conceição, um ar-

tista modesto mas de coragem, que

se abalançou intemerato na explo-

ração d'aquella industria, sendo

coadjuvado pelos demais operarios,

de forma tal que a fabrica se

póde manter, tanto no que diz res-

peito a louça ordinaria para con-

sumo, como a de ornamentação,

para a qual tem muitas encommen-

das de Lisboa e nomeadamente

do conhecrdo estabelecimento do

Gato preto, deposito das lindíssi-

mas faianças das Caldas da Rainha.

Ultimamente teem-se feito all¡

trabalhos artisticos de muito eifeito

e merecimento, constantes de 27

grandes pan-neuus de azulejo, pinta-

dos a azul, pelo babilissimo artista

nosso patricio, sr.- L'icinio da Silva,

com paisagens da ria e d'esta cida-

de, emolduradas n'uma vistosa cinta

de ornatos eston Luiz XV, de muito

bom gosto e bello desenho, sendo

esses ditos parmeaus para o pala-

cele que o nosso estimavel conter-

raneo, sr. dr. Casimiro Barreto Fer-

raz Saccheti Taveira, digno par do

reino, anda a modilicar defronte da

avenida Albano de Mello, e que fica

um predio magnificamente refor-

mado no seu interior, com vastas

acommodações, onde s. ex.l conta

vir passar algumas temporadas com

sua illustre familia.

Os trabalhos d'este artista, assim

como tambem os do seu ajudante,

um ex-alumno da secção Barbosa

da Magalhães do Asylo-eseola-distri-

ctal, teem já sido gabados e devi-

damente apreciados por pessoas

competentes, que se interessam pe

lo desenvolvimento da industria ce-

ramica aveirense.

Felicitamos, pois, o sr. Licinio,

por esses excellentes productos do

seu pincel inspirado, e que estas

palavras sinceras lhe sirvam de es-

timulo para que continue a estudar

e a progredir, para lustre seu e da

nossa terra.

Previsão do tempo.-

Para o periodo de 19 a 25 dejulho

prevê Berto o seguinte:

A partir de segunda feira, 19, a

temperatura deve baixar ligeira

mente até terça-feira, 20, subindo

depois, para dar logar a algumas

chuvas na quarta-feira, 21. Em sc-

guula, volta a baixar mais sensível

mente, para se elevar de novo, do

que resulta'rão ainda, provavelinen

te, chuvas n-i sabbido, 24.

Actos-_Fizeram acto, sendo

approvados, os srsA:

Francisco de Alpoim Napoles

Manuel, 5.' cadeira (direito civil) da

facnldade de direito, na Universida-

de; Jose Rodrigues Sucena, 6.' ca-

deira (sciencia economica e direito

economico); Augusto Camossa Nu

nes Saldanha, 12.' cadeira (obste-

tricia, molestias de puerperas e re-

cem-nascidos) da faculdade de me-

dicina; Ricardo _Gayoso de Penha

Garcia, 2." anno, 3.' cadeira (calcu-

lo dilferencial e integral) da facul-

dade de mathematica; Eugenio San-

ches da Cama, cadeira de analyse

chimica, 1.' parte, da faculdade de

pbilosopbia; Victor llngo Antunes,

i.° anno, 1.' cadeira (cavallaria e

infanteria), na Escola-do-exercito,

distincto; José Paulino M. Mousinho

d'Albuquerque, 5.' cadeira, idem.

Excursão a Braga.-

A direcção da llorescente socieda

de Recreio-artistico desta cidade,

pede-nos a seguinte publicação.

«A pedido di¡ ex.“ direcção da

conferencia de S. Vicente de Paulo,

da cidade de Braga, e conforme seu

officio oe 12 do corrente, a direcção

da. sociedade Recreio artistico, tem a.

honra de communicar u todos os seus

consocios e em geral a todos os avei-

renses, que fizeram parte da. ultima

excursão áquella cidade, que a mes-

ma. ox." direcção, no que é ucompa

nhada pela. cidade de Braga. se acha.

extremamente penhorado. pelo sl-

trnismo revelado por todos os excur-

sionistas e nomeadamente pelo Rari-

cho das Olarias. concorrendo todos pa-

ra. o brilhantismo e producto do festi-

val nocturno levado alii a eii'eito no

Jardim~publico, do campo de Sant'

Anna, producto esse que destinou ao

cofre da benemerite. e tão sympathica

installaçào braenrense.

Aquella ex“" direcção, que já rea-

lisou uma manifestação reveladora do

seu reconhecimento para. com todos os

aveirenses, e .da. qual nos dá conheci-

mento no mesmo oñicio, encarregou-

nos de sermos os interpretrea do seu

sentir1 pedindo-nos para transmittir-

mos a todos os nossos consocios os

seus sinceros agradecimentos e a to-

da u cidade de Aveiro a forma briosa,

gentil e fidalgo como-assignalou a sua

passagem pela dita cidade..

'l'ambein ainda a respeito do

exito da mesmo excursão, pedimos

vvnla para transcrever da Opinião,

jornal independente e dos mais au-

tigos da historico cidade de Braga,

a sua apreciação justa e imparcial:

Excursão a Braga.-«Tivemos no do-

mingo ultimo a visita. do laborioso

povo ia cidade de Aveiro que levou a.

sua gentileza a offerecer um festival,

no jardim do Sant'Anna, em beneiicio

dos pobres da conferencia. de S. Vicen-

te de Paulo.

Organisado o programa. e. sua exe-

cuçào toi primorosa.,

A banda. dos Bombeiros-volunta-

rios d'aquellu cidade executou corn

firmeza e correcção varios numeros

musicaes.

As tricanas, deliciosas nas nuas

danças e canções, que são verdadei-

ros encantos, que prendem a alma dos

que se enamoram pelos rostos_ lindu-

mente moreuos das filhas da beira.-

mar.

Penna. foi que o descuido dos nos-

sos lhe não proporsionasse uma mani-

festação como de verdade os eympa-

thicos excursionietas eram dignos.

Deve dizer-se que de todas ns

excursões que teem vindo a esta cida-

de, a de Aveiro excedeu u todos pelo

porte e gentileza dos excureionistas.

.Braga, comtudo. retribae-ihe com

uma immensa saudade o unico cla-

mor geral protesto por esse descuido

irreparuvel, mas que será. fidalgo e

bizarramente recompeneado ss, os

aveirenses, nos quizerem, no proximo

anno voltar a visitar.

Agradecemos á commissâo da so-

ciedade Recreio-artística, promotora da

excursão, os cumprimentos que teve

e. amabilidade de pessoalmente nos

dirigir.

lnotruoção.-A fim de sa-

tisfazermos a curiosrdade de alguns

dos leitores interessados, transcre-

vemos do Diario-do-governo e na

integra o seguinte decreto:

«Ministerio do reino, 3.ll reparti-

ção. Havendo-se levantado duvidas

sobre se a preferencia dos alumnos

diplomados com o antigo curso com-

plementar dos escolas primarias so-

bre os alumnos diplomados com o

curso actual dos tros unnos das mes-

mas escolas uormaes;

Oonsidernulo que os alumnos do

ensino complementar haviam adquiri-

do o 'direito de preferencia. á. sombra

da lei de 1878 e que nào seria justo

deixar aquellos alumuos sem garantiu

razoavol em concorrencia com outros

de provada inferioridade em estudos

e habilitações, depois de se lhe ter

frustrado n carreira. a que se desti-

navam-como se fez em 1901.',

Considerando que o decreto n.a 8

de 24 de dezembro de 1901 não con-

tém qualquer disposição expressa que

o esses professores retire a preferencia

que lhes era dudu pela lei de 2 de

maio de 1878 e mantida pelo decreto

n.° 1 de 22 de dezembro de 189]. e pe-

lu lei de 18 de março de 1.867;

Attendendo a que os alumnos do

antigo curso elementar foram substi-

tuídos pelos uiumnos do regimen

actual e a. que o grau :omplementar

era. com relação aos primeiros e deve

ainda ser considered e ein relação

aos segundos com um grau superior,

não havendo, por isso; razão alguma

para. que se retire aos alumnos com-

plementares o que a. lei expressa e a

pratica constante lhes concederiain;

Attendeudo a que a pratica inin-

terrompida de uma lei lixa-lhe o sen-

tido e detido claramente direitos e re-

luções que á sombra d'ellas se forem

desenvolvendo-o que é um principio

de hei-meueutica juridica; e,

Conl'ormunio-me com o parecer

do Procuradoria geral de coroa e fa.

zeuda:

Hei por bem determinar que n

preferencia. dos alumnos complemen-

Lares em concorrencia com oa antigos

ulumnos elementares prevalece tam-

bem sobre os alumnos diplomados

   

    

     

  
  

  

  

  
  

  

   

  

   

 

   

  
  

 

  

 

com o curso elementar do regimen

actual».

Falta do milho.-De mui-

tas localidades d'este districto, do

concelho o até d'esta cidade se nos

goeixam da falta de milho para con-

sumo, porque do Porto tem vindo

avariado. E' preciso que elle venha

em abundancia, mas de boa quali-

dade e por preço' modico, alias é

tudo contraprocedente.

A camara municipal tem tomado

a seu cuidado o assumpto.

Serviço d'inspooção.

_Terminou o serviço da junta de

inspecçao aos inancebos do conco-

lho d'Agueda, cujo serviço foi es-

crupulosamente feito, e prosegue

agora no de Albergaria.

Os ranchom-No domin-

go de tarde foram á Vista-alegre

tornar parte n'um festival benedcen

te os ranchos das «Diarias» e «Ale-

gre-mocidade», exhibindo alli os

seus reportorios, que agradaram

muito, sendo ambos egualmente ap

plaudidos.

No regresso a esta cidade foram

queimados foguetes, e o primeiro

percorreu as ruas cantando uma

das suas novas marchas.

0' Na segunda-feira de tarde

tambem o referido rancho «Alegre-

mocidade» foi até ao local da Preza,

de visita ao sr. José de Pinho, que,

no seu regresso de Caldellas, alii se

encontra a ares, e cumprimental-o,

como collaborador es'liinavel que é,

com as suas inspiradas canções. Por

lá. passaram o dia cantando, dan-

çando e divertindo-so todos muito

alegremente.

Licença. - Foram concedi

dos ou dias de licença ao nosso pa-

tricio, sr. dr, José do Valle Guima-

rães, conservador do registo pre-

dial na comarca de Mêda.

Escassez-0 mar tem es-

tado escasso por demais, pois ape-

nss produz insignificantes quantida-

dos de pesca miuda, causando por

isso crise a falta de sardinha em

todas as costas. Deus se amerceie

de nós.

Bispo d'Angola e Gon-

go.-Seguiu hontem de tarde para

Coimbra, no sui-empresa, d'unde

deve partir no sabbado para Lis-

boa, alim de embarcar para a sua

nova diocese, o ar. D. João Evan-

gelista de Lima Vidal, nosso illustre

patricio e virtuoso bispo d'Angola e

Congo.

Foi de poucos sabida a hora da

partida, mas apesar d'isso muitas

damas e cavalheiros foram à esta-

ção do caminho de ferro despedir-

se de s. ein', que, bastante commo-

vido, agradeceu repetidas vezes es-

ta significativa manifestação de sym-

patbia dos seus queridos patricios.

Conferencia.-Por con-

vite da prestante direcção da «As-

sooiação commercial e industrial»

d'esta cidade, o sr. Ernest Kor-

rodi, sbalisado professor da escola

industrial de Leiria, e sobejamen~

te conhecido aqui, realisou na tar-

de domingo ultimo no «Theatro-

aveirenser uma interessantissima

conferencia. sobre o theme: ensino

proñasional.

O sr. conselheiro Jayme Silva,

presid--nte d'aquella aggremisção

local, fez a apresentação do sym-

pathico conferente, que foi sauda-

do com uma nutrida salva de pal-

mas.

O sr. Korrodi, que é um deno-

dado propagandista do ensino pro-

fissional das escolas industriaes, de-

monstrou exuberantemente no seu

estudo, o estado assaz lamentaVel

do atraso em que nós estamos,

comparado com o seu glorioso paiz,

a Suissa. Apontou, com mão de mes-

tre, os males de que enferma in-

felizmente entre nós a instrucçâo

em geral, e em especial a primaria,

horrorisando-se ante o novo phan-

tasma do analphabetismoi

A sua sincera, embOra triste,

analyse do estado verdadeiramente

anarchico em que se encontra o

ensino industrial, provocou justos

applnusos, e levou a todos a con-

Vicção de _que é indispensuvel que

o governo olhe com olhos de ver

para esse importantissimo assum-

pto.

Com uma illustração fora do

vulgar, com uma competencia. re

conhecida, e já. fallando muito cor

rectnmente' a nossa lingua, o sr.

Korrodi empolgou todo o publico,

demais a mais concorrendo-se de

ilucidativos mappaa graphicos de

que é auctor.

No lim da sua brilhantissima

conferencia, foi sua ex " callorosa-

mente applaudido, saudade e abra-

çado por iuuitus circumstantes.

O sr. dr. Mello Freitas, patrio

ta enragé, saudou-o com palavras

justas e encoiniasticas, e propoz,

corno prova de gratidão pelo assi-

gnalado serviço do orador,›que to-

da a assistencia, pelo menus nasn.

maioria, o acoinpunhasse até á. sui

residencia, o que se fez no meio il:-

geral applauso e contentamento.

A concorrencia senão foi m llti

numerosa, era comtudo selecta.

..OPGÊ--Foí ¡Emi-do 00m dir das pessoas da corte, a que. o

o odioialato da nobilisslma ordem

de S. Thiago o _facultativo de pri-

meira classe do quadro de saude

de Cabo Verde e Guiné, sr. Fran

cisco Augusto Regalla, nosso esti-

mado patricio e amigo, a quem fe

licitamos jubílosamente.

Foi-lhe odiaoedida por proposta

do ministerio da marinha, por dis-

tinctos serviços prestados nas ope-

rações realisadas na Guiné, em

1908, alem das condecorações e

louvores que por esses bellos feitos

d'armas obtivera já.

Excursão a Viann do

Castello.-E' cada vez maior

o enthusiasmo por esta excursão,

promovida pelo (Club-doa-gallitosn.

A inscripção é tal que foi pedido já

augrnento de carruagens para o

comboyo especial que deve sahir da

estação d'esta cidade na madrugada

de domingo, 25, sendo feita nova

requisição de bilhetes, tanto de 3.'

como de 2.al classe.

_ Consta-nos que grande numero

de damos toma parte n'esta festa,

que terá a abrilhantal-a uma. phy-

larmonica d'esta cidade e o rancho

das nossas tricanas que tdo lison-

geiro acolhimento teve em Lisboa.

Hoje, no rapido da noite, parte

para o Porto, afim de seguir de

madrugada para Vianna, uma coca-

missâo da direcção do (Club-dos-

gallitosn, composta. do seu presiden-

te, sr. Pompeu da Costa Pereira, e

dos vogaes, srs. Francisco Freire e

Roque Ferreira, que vão alii tratar

do ussumptos relativos ti. recepção

que as diñersntea aggremiações lo-

caes ae _dispõem fazer aos excur-

siouistss aveirenses.

As horas da partida e chegada

do comboyo, bem como tudo que

diz respeito á excursão, é ámanhã

distribuido em impresso avulso pe-

la cidade.

No estabelecimento commercial

do sr. Pompeu da Costa Pereira, á

rua de José Estevnm, está em ex-

posição uma bella collecção de pos-

taes illustrados representando o que

em Vianna ha mais digno de ver-se,

tinha sido apresentado, acha-

vu-me n'um dos salões, quan-

do appareceu a rainha Amelia.

Avençou para mim:

-Entâo, senhor, pergun-

tou-me, obteve do rei o que de-

sejava?

Exprimi a minha satisfa-

ção e pedi á rainha para tam-

bem se dignar photographar

na minha proxima visita.

_Tinha feito proposito de

recusar, diz-me, mas já que

tanto inata. . . '

Deixei o palacio, sendo trun-

portado ao hotel n'uma carrua-

gem do serviço real.

Na quinta. feira seguinte

tive o mesmo acolhimento be-

nevolente. Encontrei o rei em

uniforme de marechal-general,

prestes a montar a cavallo.

Damos uma volta a pé pelo

parque das Necessidades. O

vento sopra furioso, n'esaa ma-

nhã. Corno da primeira vez,

Sua Magestade mostra a mais

captivante complacencia aprec-

ta-se, sorrindo,áa minhas phan-

tesias de reporter-photogra-

pho.

Mie e Nllro-ali'ntre, fil/im!

Alguns instantes depois,

achava-me no gabinete da rai-

nha. Fui ahi testemunha da

respeitosa deferencia do joven

rei para com sua mãe e vi a

que ponto mâe e filho se ama-

vam. As suas palavras, a voz,

os olhares, tudo dizia essa af-

feição que engrandeceu nas

mais terríveis provas que po-

dem attingir os homens. Em-

quanto a. rainha Amelia me fa-

e cuja descripção minuciosa tanto lava em termos commovidoa

quanto pode sei-o n'uin rapido es-

boço vae ser distribuída por todos.

os socios do aClub-dos-gallitosn

Cimento “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

lliRONl'lllO Plillillli CAMPOS

& FILHOS' '

AVEIRO

Grandes descontos

para revender

o

El-rei D. Manuel

na intimidad

 

da França, das recordações

que d'ella conserva, ouviu-so

uma pancada discreta na por-

ta. A rainha, voltando os olhos

para essa porta, diz:

-E' o rei.

Depois, elevando a voz:

-Entre, filho.

Não houve eduaão n'eate

encontro, mas sentia-se uma

especie de radiante alegria n'es-

aea dois entes que não podem

juntar-ae sem saborear profun-

damente a alegria de se vêrem.

O rei D. Manuel tem um cul-

to por sua mãe, que é a lua

mais intima. conselheira.

D. Manuel II tomou a sé-

rio o seu officio de rei. Regu-

lou a sua vida de modo a na-

da despreaar, nem na sua ta-

refa, nem nos seus exercicios,

nem nos seus estudos. Levan-

ta-se geralmente ás sete horas,

almoça e vae saudar sua mãe.

Em seguida passeia, n'esta es-

UmjornalislalrancezentrevislaSil. tação, no parque sombreado

 

(Continuação)

das Necessidades. Acompa-

nham-n'o os seus dois cães fa-

Combinamog nova entre_ voritos: um magnifico danosa

vista para quinta-feira proxi-

ma. Teremos mais tempo dis-

ponivel, accrescentou o rei.

Vou para o meu gabinete de

trabalbo.

Um feliz acaso quiz que o

presidente do conselho de mi-

nistros aguardasse o rei; po-

deria photographar o joven so-

berano conversando com o seu

primeiro ministro. Oirei con-

cede-me este prazer. '

O gabinete real é pittores-

co. A cadeira que está em fren-

te da secretária é uma poltro-

na encimada de um escudo.

Dir-ae-hia. um thrno Henrique

Ii.

A banca. de trabalho está

ornada de numerosos retratos

de familia: o rei D. Carlos, o

principe real, as duas victitnns

de. tragedia de Lisboa, a rai-

nha Amelia. Nuinerosasjarrns

minusculas de fÓI'IDRB gracio-

sas, estão g-u u'necidas de or-

chideas. E' uma das í'lôrea per-

ililectas de D. Manoel. Como

tivesse afastado algumas d'es-

'-RSjrii'l'as porque estavam mui

to perto da minha objectiva, o

rei tornou a pol-as no logar

primitivo.

No miinento de me despe-

de pello eedoso, côr de ardoaia,

respondendo ao nome de. Box,

e um lindo pequeno iris/c ter-

rier, branco, de pello compri-

do, chamado Tejo. Um pouco

mais tarde, o rei faz eagrima

_e monta. a. cavallo. Se o tempo

premitte, o joven soberano,

grande amador de tennis,joga

uma partida com alguna di-

gnitarios da. côrte. E' ordina-

riamente o marquez do Fayal,

que marca a partida, o score.

A's dez horas, dep .lis de tomar

-unj banho, começa a trabalhar.

Lê a sua. correspodencia,

recebe o secretario particular,

marquez de Lavradio, intrepi-

do explorador, que percorreu

e estudou todas as coloniais

portuguezas d'Africa e da Asia.

Muitas vezes por semanas, o

rei recebe os mais qualificados

professores da Universidade de

Coimbra e das escolas de Lia-

boa, que vão fazer conferen-

cias e acabar assim a sua ina-

trucção, pela manhã antes do

almoço,

(Continua).
_ni-n*
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' ção, promovida pela piedosa

"America as pendac'ús llquidatnse

   

                                                      

  

 

  

  

  

 

ção de Jesus (antiga Sé) a

pomposa festividade em honra

do mesmo Immaculado Cora~

confraria de devotas do apos-

tolado da Oração, constando

de missa solemne, acompa-

nhada a grande instrumental

pela nova. capella do sr. A.

Alves, que executará uma ho-

nita e difficil missa, e sermão

de manhã. e de tarde a cargo

de dois considerados oradores,

que se estreiam n'esta cidade.

A decoração da egroja'pri-

ma sempre por um bom gosto,

e a concorrencia é sempre nu-

merosa.

XNo proximo domingo fes-

teja-se em Mira o S. Thomé, cu-

jo arraial costuma ser muito

concorrido de romeiros d'este

districto e dos de Coimbra e

Porto. Por Aveiro atravessam

no dia 24 muitos char-a-bancs,

que dos concelhos de Gaya e

Feira se dirigem com romeiros

para aquelle arraial.

X Tambem no visinho lo-

gar de Verdemilho se festeja

no domingo o milagroso apos-

tolo, concorrendo ao arraial

de tarde muita gente d'esta ci-

'dade e d'Ilhavo.

X No sabbado, domingo e

segunda-feira festeja-se ruido-

samente no logar da Coitado,

do concelho d'Ilhavo, Nossa

Senhora do Rosario, não des-

merecendo o esplendor da fes-

ta d'este anno, da dos annos

anteriores.

”Ficou transferida para

o dia 8 do proximo mez d'agos-

to a festa de Nossa Senhora

da Victoria, no visinho logar

de Villar, que é costume rea-

.lisar-se no 3.° domingo de ju-

lho, mas que este anno ficou

transferida por motivo do fal-

lecimento alli, a semana pas-

sada, d'uma tia do juiz da fes-

ta.

É

lnioimação estrangeira

  

Dra-"o c mono. - Na

assim:

Ojornalista Meaning, do :New-

York Times), deu-lhe para embir-

rar Com o senador Baily e contra

elle escreveu uns artigos bastante

violentos. O senador, que é homem

alentadisslmo mas extraordinaria-

mente pachorrento, tomou o caso

em brincadeira e não ligou impor-

tancia as descomposturas do jorna-

lista. lia pouco, porem, sahiu um

novo artigo, mais violento, e então

o senador resolveu bater no seu

adversario.

Nanning atravessava um corre›

dor do senado, quando Baily se di-

rigia para a sala das sessões. Ven-

do o corpulento homem e receiaudo

qualquer aggressão, tomou as suas

precauções. Ellectivameute Daily di-

rigiu-se a Meaning e atirou-lhe um

soco. Leve e agil como uma lebre,

o jornalista deu um salto, furtando

o corpo ao tremendo socco de Bai-

ly. Este, furioso, pretende deitar a

mão ao seu adversario.

Manning, porém, fórma outro

pulo ao mesmo tempo que com o

seu chapeu de chuva terra uma me-

donha bordoada na cara do sena-

dor. Morro d'aqui, salto d'acolá, os

dois duellistas andaram assim du-

rante alguns segundos, até que Bai-

ly conseguiu apoderar-se de Man-

ning. 0 jornalista, porém, que não

é peco, sustentou com galhardia o

combate, e os dois rolaram no soa-

lho, grotescamente, como n'uma

t reles desordem de arraial. Por nm

acudlram outros senadores que se-

pararam os dois duellistas. O jorna- *

lista tinha o fato rasgado, a car.

arranhada. as orelhas em sangue.

O senador tinha tambem apanhado

a sua conta.

E assim liquidaram os dois a

situação. E üzeram elles muito

bem. ..

Quer-ra no coleta.--

Em França vae organisar-se uma

Liga das mães de familia. Entre

as muitas coisas que as nobres da

mas reclamam incluecse a suppres-

são do colete actual.

Pois siml fla tanto tempo que

esse spparelho de verdadeira tortu-

ra é condemnado por medicos, phi-

losopbos, caricaturistas, que pornos

em duvida que a Liga consiga dar

cabo d'elle. 0 espartilho moderno é

- s propria mulher. Supprimil-o seria

tirar a elegante d'este seculo deca-

dente a graça airosa e perturbado-

ra com que ella attráe. fulmina, su-

bjuga o macho desejoso. Nem as

phiIOSOphias, nem as religiões, nem

os suculentos tratados dos hygienis-

tas poderam ainda convencer a mu-

lher de que o colete a escravua e

a sujeita a males consideraveis.

tendendo que o seu papel social de-

ve consistir unicamente em agradar,

cada vez o' complica mais para do-

minar pela linha esbella e graciosa

do corpo. Que lhe importa a ella

que o estomago, o ligado e mais

orgãos adjacentes se hypertrophiem

a ponto de a fazer resvalar prema-

turamente para a sepultura?. ..

Desde que a sua cintura possa ca-

ber na circuml'erencia do annel que

mette no dedo, c resto são lérias

de philosOphos, de padres e de hy-

gienistas' caturras. O colete é a isca

com que se pescam os homensl

o tempo que vivem as rosas. As

boas e ajuizadas damas que a fun-

dam perderão o seu tempo. Crea

ram-se ligas contra o pó, contra as

moscas, contra o enjôo, contra o

absinto, contra o tabaco e até con-

tra Deus. E deixou jamais de haver

pó?. . . Desappareceram as mos-

casi. . . .la ninguem atira carga ao

mar quando embarca?. . . Não é ca-

da vez maior o numero dos borra-

chões?. . . Os livres pensadores an-

niquilaram a Divindadet. . .

vez. E' mau, é partido, é hostil, de-

forma, prejudica, mata?. . . Que im›

porta issoi. .. Sem esse utensílio

de toilette a mulher entende que

não pôde impor-se ao agrado do

homem e porisso cada vez o usa

mais immoderadamente. A mulher

moderna, voluvel, caprichosa, in-

constante, frivola, poderá deixar de

passa. O colete é o seu alimento, e

o seu modo de ser. A Liga das

mães de familia não conseguira,

pois, arrefecer a devoção que a ele-

  

   

  

    

 

  

  

   

  

 

   

  
    

   

   

 

   

   

  

   

  

   

   

   

   

  

Ella não quer saber d'isso. En-

_ Esta Liga esta destinada a viver

O colete tiiumphara mais uma

se lavar, de cortar as unhas, de

limpar os dentes, de mudar de

meias. Sem o colete é que ella não

lgente consagra a tão odicso idolo.

A0 contrario. Por que está provado

que quanto mais se grita contra o

espartilho, mais elle domina como

um tyranno que é. . .
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Souto _Ratolla
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Tabacos nacionaes e estrangeiros

Loterias

?àpelàñà

Enviam-so encommendas pelo correio
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Mortos

Acaba de fallecsr n'esta cida-

de, victimado por uma con-

gestão cerebral, o sr. Manuel

Maria dos Santos Freire, pre-

sado irmão e tio dos nossos

amigos, srs. Antonio Maria d:.s

Santos Freire, João, Bento e

José Maria dos Santos Freire,

Francisco e Julio Maria dos

Santos Freire.

Era dos quatro o mais no-

vo, e uma das creaturas mais

bondosas c mais de caracter

que conhecemos.

Foi um partidario leal, dos

de antigas e arreigadas cren-

ças, sempre ligado a nós por

estreitos laços de estima e de

dedicação que se não esque-

cem. _

Pobre mas honrado indus-

trial, era no seio da familia

um dos seus membros mais

sympathicos e na sociedade

modelo de correcção, de apru-

mo e de cortezia.

Viveu pouco. Tinha direi

to a maior numero de dias de

existencia por que fizera d'el-

la uma coisa util aos seus e

aos estranhos.

Ha oito dias começou a

sentir-se mal. Preston-lhe os

primeiros soccorros o sr. dr.

José Soares. A' repetição do

insulto accudiu prompto o sr.

dr. Pereira da Cruz, e ambos

os esclarecidos clínicos empre-

garam para salval-o os me-

lhore recursos da sciencia.

Baldado trabalho. Não

houve meio de accudir--lhe. Na

2.' feira, pelas 3 horas da ma-

drugada, exalava o derradeiro

suspiro, rodeado do seus, un-

gido com os sacramentos da

Relogios, Oculos, Lunetas, Bengalas, Borracha

para. solos, Oleos mmeraes, Vazelina, Gazolina. e

Accessorios.

da actualidade: -HOBART.

egreja, banhado das lagrimas real, profebsor de uma escola nor-

da familia. Uma cena lanci-

nante, a despedida!

sa noite e dado á terra na ma- paes o que se passa nas aulas, e

uhã. immediata.

dos os seus, mas especialmen-

te ao n°380 'Velho e Presado uerva com um par de...bengalladas

amigo, sr. Antonio Maria doa que lho. deixaram a cabeça n'um

Santos Freire e sua irmã, a montão de ruinssl. . . E porquê?

sincera expressão do nosso

sentimento.

. X Em Lisboa falleceu tam

bem o sr. Antonio Maria dos isso, no exame, era medonhoi. ..

Santos Freire Junior, natural As reprovaçõas foram quasi tantas

de Aveiro e que na sua moci-

dade foi typographo d'este jor-

nal, ind° mais tarde Para 3“¡ de penitencia, as coisas mudaram:

a occupar um logar primacial talvez porque vá pedindo á Vir-

no quadro da typographia da gem que 58 compadeça '103 al“"

«Parceria Antonio Maria Pe-

reira›.

gente, era membro tambem go da infancia se acha de orato-

da familia Freire, a quem aci- noi

  

 

  

  

 

   

  

 

  

  

     

  

 

  

   

 

   

 

  

         

    

  

             

    

  

      

    

  

 

    

   

   

   

     

   

   

   

   

  

   

 

  

  

   

   

  

 

gno escrivão de direito d'csta co-

marca. '

"t Esteve no dia 13 do corren-

te n'esta Villa, o nosso bom amigo

e conterraneo, sr. Antonio Lopes

Pinto, bemquisto empregido do

commercio em Villa Nova de Gaya.

Este nosso amigo veio de Visit¡ a

sua familia.

d' Acaba de sor aposentada

com oordenado annual tlr' l70;UUO

reis, a Sr.“ l). Marin (ln (Torino

JOsepha Isidoro, illustre professora

oflieial da escola primaria d'esta

villa. A' illustre senhora os nossos

sinceros parabens.

Braganca, 17.

Concluiram-se os exercicios de

quadros n'esta (i.a divisão militar,

tendo sido o ponto de concentra-

ção Valle de Nogueira. 0 thema

dado pelo comi-mandante da 12.'

brigada de infanteria, sr. coronel

Bello, director do exercicio, .foi o

seguinte:

Em Bragança, partido norte,

acham-se concentradas forças no

effective d'uma divisão que preten-

de marchar sobre o Porto; em Mi

randella, partido sul, forças de

egual effective oppõem-se a 0581

marcha; um destacamento mixto

na força de 3 batalhõas d'infsnte

ria, duas baterias de artilheria e

esquadrão de cavallaria vão occu

par Valle de Nogueira para seguir

para Macedo de Cavalleiros, não

chegando a realisar esta t:ntatiVn

por ter conhecimento que essa vil

la está em poder do inimigo, e que

uma força egual á sua vem em div

reação de Bragança. N'estas con-

dições vê se forçado a tomar pos¡

çâo defensiva para impediro avau

ço da columna inimiga.

A columna que marchou para

Valle de Nogueira era commanda-

da pelo coronel de artilharia, sr.

Greenfield de Mello, levando sob

as suas ordens um regimento de

infantaria commandado pelo coro

nel, sr. Freitas Barros, um cava-

lheiro de trato muito affavel e ame-

no; duas baterias de artilharia, sob

o commando do major, sr. Hypoli-

to, e um esquadrão de cavallaria.

Do serviço de saude foi enear

regado o capitão medico de infan

teria 13, sendo chefe do estado-

maior, o illustradc tenente, sr. Vi

ctorino Godinho, cavalheiro assaz

estimavel, que se. tem desempenha

do brilhantemente da sua missão.

O quadro dos olliciaes que en-

traram no exercicio attingiu o nu

Bicicletas, Relojoaria e Accessorios

O mais bem sortido estabelecimento em Bicycletes,

   

   

          

   

   

  

  

 

  

  

   

 

   

  

 

  

   

   

Vendas por junto e e retalho

Alugueis de bicycletes e motocycletes.

Concertos de relogios de qua'quer qualidade.

Officina especial para concertos de bicycletes.

Importação directa das fabricas.

Venda especial da Moto-Reve e da melhor bicyclete

Preços sem competencia

Pompilio Ratolla

Rua de José Estevam

AVEIRO

  

mal, o diabo, poucos dias d'aula

poude dar, e esses poucos foram

. mal approveitados pelos nlumnos.

O Cadaval' fm velado 11,““ Claro está que estes vito dizer aos

os paes vão ouvindo e calando ps-

_ ra ver no lim do anno como hão

Paz á sua alma boa' A to de proceder. Um d'elles acaba de

corrigir o mencionado filho de Mi-

Porque o mencionado «mestre

dos quatrocentos instrumentos) co-

mo pouco ensinou, muito queria

que os discípulos soubessem e por

quantas as entradas, como se afiir-

ma por ahi.

Agora, como esse santinho está

mnos que não saberia ou não teria

tempo para ensinar, o milagre vae.

. . . . se fazendo, Já houve umas quatro

Moço matrme e mta““ distincções desde que esse born ami-

Abençoado pael. . . Apesar de

ma nos referimos a quem mais ,_ .
nao levarmos os requintes da nos

uma vez apresentamos sentl- sa rangião a Paulo de no¡ compra_

menms- zcrmos com taes milagres, não del-

X Na segunda-feira resou- xaremos, comtudo, de os admirar,

se no templo da Ver“.Cl-uzvvisto elles serem vantajosos ao re

uma missa sufragando a alma "na“ a““ d“ mb"” d“ al“
. mnos. 0 peior porem sera para

da sr'. D' Anna August“ R1' os do tim, depiois que dlle acabe a

beiro do Valle, veneranda mãe oração e não Peça por alles. _ _

do nosso respeitavel amigo, sr. Esses infelizes levarão a sua conta.

dr. Luiz Pereira do Valle du- Oval., 18_

mor, sendo muito concorrida l. d. 11 d

das familias das suas reala- R“ “ou“ no 'a . o -mez
corrente, no theatro desta Villa,

ções' com uma casa completamente cheia,

x Falleceu ha dias em Al- um sarau promovido pelas damas

queidão (Figueira da Foz) o da nossa primeira sociedade, em

5,.. José Antonio de Carvalho, beneficio da Misericordia d'Ovar.

f d . _. . Tanto o desempenho da parts

pro e"“ e (msmo pumano musical como da dramatioa foram

“,“queua localidade! e que ha bastante correctos e por vezes bri-

tempo havia feito permuta com lineares, agradando immensamente

o r. padre Bruno Monteiro a todos 03 esPeciíidol'm-

Telles dos Santos, de egual lo- S5” Mg““ de grandes °l°gi°s
. S B pela maneira com que desempenha

garid que exercia em ' er' ram os seus papeis, as sympaticas

DMI' 0. meninas Gumercindo Gaioso, Irene

O sr. Carvalho era ainda Augusta d'Abreo, Maria Alexan-

novo, sendo natural d'Ilhavo. dd”: e_ 1301““ 009m0» recebe“

F0¡ sempre muito cumpridorido por isso bastantes applausos e

d d f cvações sinceras e expontaneas.

os seus “ef“i eo"” pro ea' Este sarau, segundo me infor-

sor e como cidadao.

mejores; õ capitães e 02 subalter

nos.

..___-_.__

HISTOGENOL NALINE
com eéLLo «VItGRI»

recentes:

«Uma pessoa de minha familia,

lymphatica, ha muito fazia uso dcs

reoonst-ituintes de mais conhecida

reputação sem resultados evidentes

Animado pelo que observei em mi-

nha clinica, lembrei-me de recor-

rer ao Histogenol com sello de ga-

rantia Viteri. Os resultados colhi

dos foram tão surprehendentes, que

hoje a minha doente está quasi res-

tubeleeida.r

(Aseignado) Dr. Souza Campos-

Paços de Ferreira.

_.-

10 Histogenol Naline já ha

muito que o emprego, sempre com

magnifico resultado. Actualmente

varios clientes e um membro da

minha familia, estão a tomal-o, com

visíveisresultados, sendo de notar

que, como estimulante da nutrição

geral, não conheço preparado que

se lhe possa comparar».

(Assignado) Dl', J. Guimarães.

Arcos de Val-de-Vez.

maram, rendeu 1305000 reis. Era

«amam 1 hora da madrugada quando tin-

dou esta deliciosa festa.

t D'aqui, d'esta pacata villa

á. beira-mar plantada, envio ao

sympathico menino Manuel Firmi-

Dos 'nossos correspondem“ no Regalla de Vilhena, est-remeci'

Coimbra, 18. do filho do nosso predilecto amigo,

Por estas epochas de exames sr. Firmino de Vilhena, digno di-

a parecem sempre motivos de re- rector do Campeão, as minhas mais

o amaçõss por injustiças praticadas sinceras felicitaçõss pelo triumpho

00m O! pobres dos alumnOS. Ou que alcançou no seu exame de 1.°

porque, mesmo sem injustiças, o grau, obtendo a classificação de

serviço é feito com menos corre- optimo. ' Á M

cção. E esta cidade, n'esse ponto, "Fizeram ha dias acto na

não ñca abaixo d'essa. Universidade de Coimbra, doando

Os homens das barbas tambem plenamente approvados, os nossos

por aqui abundam. Bem faz o amigos e conterraneos, srs. Anto-

Campeão em chamar a attenção do nio Baptista Zagallo dos Santos,

governo para uma reforma rigorosa, 19.a cadeira (direito internacional)

desde a instrucção primaria até á. e Anthem Araujo d'Oliveira Car-

superior e especial. Todos os insti- dogo, 5.' cadeira (direito civil).

tutos de ensino precisam de Bel' re- Aos distinctos ¡eudemicos da.

formados.Mas a valena serio. Bu- mos os nossos parabens_

lir n't'ato edsiwar aquillo não dá na- 'i Par-tiram no dia 13 do mez

da» 0“ dá P9ior ainda- E um¡ dia corrente para o Pará. (Brazil) o¡

partes que maior attenção meree é nossos conterraneos e amigos, srs.

a que se refere aos professores in- Augusto da Fonseca Soares e An.

terinos. tonio Mendes de Vasconcellos.

Estes Br¡ , com raras 6 homo Aos nossos amigos desejamos

sas excepcões, são os peiore. 0/a- uma viagem feliz_

rias circumstancias concorrem para _ .a Esteve no 11 n'est¡ villa,

o mal que ellos causam É ¡Daim- e visita ses seus numerosos ami-

cçSO. como por exemplo: são qua- gos o sr. Eurico de Souza, intelli-

si sempre pouco Babedores e não gente praticante n'uma pharmacia

querem estudar; em geral teem no Porto.

mais dois ou tres logares; e em ss- .4 Partiu para Entre-os-rios,

peoial, como suppõem qUe no anna onde foi fazer uzo d'aquellas aguas

seguinte o nicho é para outro, ap- o nosso predilecto amigo e conter-

proveitam a occasiâo de fazer mi- rango, sr_ Augusto Hermogene's Ra-

lagres assomhrososl. . . Assim, um .nos.

d'estes que é tudo, pois segundo 'i Tambem partiu ha dias pa-

consta é inspector do sello, medico ra, S, Pedro do Sul, o nosso ami.

do mesmo, medico da companhia go, sr. Amadeu Soares Lopes, di.
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«Malditos falsiñcadoresl Por

trez vezes tentei usar o Histogenal

Naline e tive de desistir por não

poder supportar o gosto acre e nau-

seabundo.

Por indicação sua fui comprei-o

onde o vendem com o séllo Vlleri.

Agora percebo tudo. O outro tem o

nome de Histogenol Naline mas é

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sempre que é todo egual,

mas o Elixir e o granulado verda-

deiros teem um sabor delicioso.

Agora eslou quasi curado da

minha doença e vou appl'icalo á

pequenada, que lama a Emulsão

ha muitos annos sem resultado que

se veja»

'Pedro Augusto de Souza.

R. Nova da Trindade

Lisboa'.

O Histogenol póde ser usado

em ualquel epocha do anno.

(Jomprar o Histogenol Naline

só onde tenham com o sêllo de ga-

rantia Vitert'.

Deposito central-Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros,

84-Lisbea.

Frasco para 20 dias, 1670C;

meio frasco, 950.

 

Cartaz do “CAMPEÃO"

 

ARBEMMAHU

1.' PUBLICAÇÃO

A execução por custas

e sellos que, n'estejui-

zo e cartorio do 2.“"0f-

iicio, o Ministerio publico, mo-

ve contra Jacintlio l'ereira, de

Hespunha, e Felicidade de Jc-

sus, da Quinta do Picada, vão

pela segunda vez á praça, no

dia 25 do corente,

ras da manhã, no Tribunal-

judicial d'esta comarca, sito

no Largo municipal de Aveiro,

para serem arrematados por

quem mais offerecer acima de

metade do seu valor, os mo-

veis penhorados aos executa-

dos, e que não foram arrema-

tados na primeira praça. '1'0-

das as despezas da praça se-

rão por conta do arrematante.

pur ll ho-

Pelo presente são citadas

¡uaesquer pessoas incertn's que

.ejulguem com direito ao pro-

lucto da arreniaiação para o

virem deduzir, sob pena de re-

velia.

Aveiro, 19 de junho de

1909.

vniiirIQUEi--O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 2.** oficio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

litiiiititio 00 10010001130¡

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informaçies resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

mero de 24: sendo 3 coroneis, 4 cação promettida. Quem sou:

ber da. exista-ncia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber.

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esla cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

g
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É
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0
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;
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0
,

0
n
g

Extracto:: d'alguns certificados Picado.
.._.

\it r

li.

i unanimnunm

Privilsgt'ado suclorirado pelo

governo, pelo inspectoric

Geral da arte do Rio da

Janeiro, e approvcdo

pela Junta consultivo

ds :nude publica

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortificante e reconsti-

tuinte.Sob a sua in-

¡luencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o '

mais feliz exito, nc

estou¡ os ainda os

. mais de eis,pars. com-

bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis-

~ pepsia cardlalgãa, gas-

tro-dynia, gasta-al ia,

anemia ouinacçao os

orgãos, rachiticos,con-

sumpção de carnes,at- .

fecçõe escropholosas ,

- e na oral convalss-

cença etodasas doen- ,

'
l
l
'
l
l
r
i
l

il
“'
ii
l'
íl
I

_ - ças, aonde é priciso

levantar as forças. _ -'
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PKARHAOIL clama'.
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FRANCISCO DI LUZ-MLM

Director technico-Augusto Goes

Rua dos Mateadores

AVEIRO

Sortlmento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

nass, ssrin as, irrigadorss, mama-

deiras, fun as para roturas, tira-

leites, thermometros clínicos, etc.

Encarrega-se de mandar vir dos

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidâo e asseio.
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FabricadePirolitos a

“Em” i** °°““' Machines de costura WERTHEIM
nuando o fabrico da

saborosa e utilbebida de ve-

is mais poderias e mais baratas que enslem no mercan

_

rio, a conhecida e conceitua-

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laboração do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem.

Aviso aos consumidores.

ÀTTENÇAO

Amaciar, branquear

e perfumar a pelle é signal

de bom gosto e só se consegue

'usando o

cow-CREME nem SIMON

com selloi Viteri

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

NIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIWIIW anmllllullllIlllllllllllllllllll

Oitieina de reparações ' _

Sempre em deposuo varios modelos

, _ r. ..-x//.›~_›_-/_r.rxxv

I 'É'nsino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 rels semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

BOBINA CENTRAI- para costureiras e alfaiates..... Rs. 26ã000

mesmo modelo com coberta..... » 28ñ000

movel de luxo, de 4 gavetas, eom

movimento giratorio da cabeça » 405000

o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42§000

grande modelo para eorreeiros e

sapateiros . . . . . . . . . . 815000

usado pelas senhoras elegantes n :Idem com coberta . . . . . . . . :$888

para tirar manchas, sardas, 6° nuço p"“ “P“m'”' ' ' ' ' ' ' ' ' '

000000000
000000000

Grande novidade de sedas para bordar ao preço de

7o reíe o tubo de go metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

. sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha»

”no de gamm'a c°m a Pala' bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesq'uer dc-

Vra_ Vite'ri- feito de construção. Para isto chamamos a attenção do pu-

Pedidos ao deposito: Vi- blico.

cento Ribeiro & 0.', 84, rua
&

dos Fanqueiros, l.°--Lieboa.

Agentes das incomparaveis bicyclettes

RUA DIREITA AVEIRO

vermelhídão, impígem, espi-

nhas, cravos, pontos negros, bor-

bulhas, ciee'ros, panno, etc.

Rejeitar o que não tiver o

Pote, 600 rs.=Meio pole, 450 rs.

WW*

Más digestões, nau-

seas, fastio, diarrheia,

psoríasis, catarrhos, en-

fraquecimento digestivo

curam-se com o ELIXIR

DUCHAMP com sello Vi-

ten', que permitte aproveitar a

acção do Oleo de bacalhau, da

?lífáaliaíír2°$31,32???IIIiENIlIII oooonoiiíi MIHITIMI
Io de garantia com a palavra

-Viteri-a vermelho. LEGALMENTE HABILITADA

ronco, 18800 ans; 5 reinos, olioo DE

Joaquim L. G. Moreira

. o L. b Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

dos Fanquelros” 1' _ 'a 0a' passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

-W se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-e licenças aos reservistas de 1.' e 2.' reservas. Des-

MISAU DE VENTRE HIBITUIL pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, etc.

; ': ;7*-“'“"l¡' ::o r '

 

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

Cura rapida e certa, sem

auxilio de purgantes, pelos

Punolnorios verniinos

com sello VITERI

Avenida Albano de lleIIo (em Irenle ao Governo Civil)

AVEIRO

lotoleleoinonto Hydrologioo le Ptiiíll Solgoloo

A MAIS RICA ESTÂNCIA DO PAIZ

ABRE NO DIA 20 DE MAIO

 

Uso diario aconselhado

aos que soffrem de he-

morrnoidal.
.

Rejeitar o que não tiver o

.ella de garantia com a pala- Assistencia medica. pharmacia, novo estabelecimento

wa_ Viteri_a vermelho. balnear completo. soberbo parque, divertimentos ao

ar livre, casino. estação telegrapho-postal. etc.

600 ' -M i caixa, 450 reis . . . . - -
0““" ms e“ GUAS alcalinas, gazos , lithicas, arsenicaes e ierrugmosas, uteis

Pedidos no deposito: Ví- na gotta, manifestações e arthritismo, diabetes, afi'eeções de liga-

cente Ribeiro & o.. rua dos do,_estomago, mteetmos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pa_-

. o 84 '1 o L-8 (lccimentos, como o provam innumeros attestados das maiores notabili-

FanqueerBV n' 1 ' _ l ' dades medicas do reino e estrangeiro.

boa. Excellentcs hoteis, propriedade da Companhia: Grando Ilo-

- tel, Hotel do Iorte e Real Hotel do Avellameo, to-

dos elles muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo. D. Fernando, Gruta

Maria Pia, Grande Alcalina, José Julio Rodri-

gues e Penedo Novo.

Fonte D. Fernando: muito gasosa e bicarbonstada sodica,

natural, é oxcellenle agua de meza.

Yaooum Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

Encontram-so á venda as aguas de todas as nascentes de

PORTO Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmacias e em

todas as casas de primeira ordem. “

AVEIRO

   

Petroleo americano, caixa de Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

l Ima . . . . . . . . . 3$180 3.1150 Cancella-velha, 29 a 31--PORTO.

Agua-ru de 1.l qualidade,cai~

xadellatas . . . . ..

Getulina de 1.' qualidade,cal-

xl de! latas . . . . um..

35650 3*“" Depositar-ins em Lisboa-.l. R. Vasconcellos

35300 “03,0 & 0.“, Largo do Santo Antonio da Sé, 5, l.°.

  

P. S.-Sendo a Companhia proprietaria dos melho-

res hoteis d'esta formosa estanoia. resolveu so permittir

o goso dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.

\locuum Oil Gnompoy

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

   

COKE

Gas-_Aveiro

Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis

1,'5000 kilos . . . . . . . . .6,5000 »

   
Estao. Ind. Plarm.

“Souza Soares,

1 (No BRAZILE NA EUROPA)

Devidarnenle Iegalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe o cinco medalha¡

de Ouro, na Americo do Norte, Pran-

ça e Brasil. pelo perfeito manipulação

e emcacia do¡ seus producto¡ medici-

¡nel-

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchlte

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma|

molestia diñicil de ser debelada por

outros meios;

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

* (Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jóo do mar, o mau halito, aflatulenola

e a dilatação do estomago. São de

grande eñicacia nas molestias do ute-

' ro e da pelie, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, ?$240 reis.

36 REMÉDIOS BSPECIFICOS

SEM PIlllllS SICCIIlIlIN

(Registado)

Estes medicamentos ouram com

rapidez e inofl'ensividade

Fabi-es em geral;

Molestías nervosas, de pelle, das

vias reapiratorias, do estomago, dos

lntestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

oreanças;

Dóres em geral:

Infiammações e oongestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=u0 Novo Medi-

coo=palo Visconde de Souza Soares;

á. venda nos depositos dos remedios ,

do auctor. Preço: brochado 200 réis,I

enoadernado 500 reis.

Medicamentos home0pa-'

thlcos garantidos, avul-

sos e em calxas de dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 2$160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.';

400 réis¡ du ia 45320.

1 Dito comtrituraçào 3.'; 700 reis;

duzia 7,5560.

Vade os Preços-correntes, o Au-

zitío Homeopathico vu o Medico de Cass.

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

   

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias.

:Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Catharina, 1508

AVISO IMPORTANTE
Í . 0 Estabelecimento tem medico ho-

bllnodo, encarregado de responder gra-

tutlamente, a qualquer consulta por e¡-

oripto sobre o tratamento e applica-

çio d'nsles remedios.

ENDE-SE na Fabrica do¡

  

Cura admiravelmente e coquelu- chites, constipações, influenza,

ESTAÇÃO

llotlas e confecções

to e Lisboa.

reis!!

lards e outros tecidos d'aI

Córtes de vestido, ul

Enorme oollecção de

meios, etc.

DE VERÃO

“A ELEEANTE”

Camisaria e gravatari¡

POMPEU DA CUSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e S4

Rua Mendes Leite. 1. 3 e 8

AVEIRO

 

Expoição da mais altas novidades para a presente esta-

ção, por preços que riyalisam com as melhores casas do Por-

Saias de baixo, de fino tecido, artigo de reclame a 15600

Sçmhrinhas claras, de fantazia, desde 800 reis!!

Lindissimo sortido de voiles, cassss, grsnadines, fou-

godão, desde 160 reis.

tima novidade, em Ia e seda.

Bluzas de renda, tule e gnipure, ultimos modêlos.

cintos d'elastioo e de fantazis.

Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobilietas de gaze, em todas as côres.

Lequas, espartilhos, luvas, meias, mitaines, rendas, tu-

Ies, guipúres, gazes, ruchos, plisses, sedes, galões, entro-

Enorme sortimonto de collarinhos, ultimos modêlos, de,
j \ puro linho, por preços oonvidativos.

/j \\

Perfumarias Bijouterias',

os medicos

 

7 Prec

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

I

coqueluche, e mais encoinmo-i

dos das vias respiratorias, des-l

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

 

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-I

lhares de pessoas de todas os I

classes sociaes que os teem usa- ' '

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con- V '
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ceitnados clínicos do Porto, "r

da capital e de todo o pai¡ i i

assim o demonstram á eviden- '

cia. Oíñcina e deposito geral, ;.

:Pharmacia-oriental», rua de H

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

dei'o 230 réis. A' venda em to-

das as pharmacias.

 

R. M. S. P..

MALA REAL INGLEZI 1

  
PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES ' '

gostoAVON, Em 23 de a

.Í

 

._ va.

Para aMadeíra, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 385500 réis
) s Rio da Prata 465500 r i

FAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA;

ARAGUAYA, Em 26 de julho

Para a Madeira, Pernambuco, Bibla, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

ASTURIAS. Em 9 de agosto

Para a Madeira, S. Vicente Pernambuco Bahia Rio d .

SANTOS, Montevideo e Buends Ayres. › , e hum¡

AVON, Em 24 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe

a ) l )

para o Brazil 386500 réis
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Bahia, Rio de Janeiro, Santos-;3,3 i'

› › Rio da Prata 466500 e

l BORDO HA GREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.l

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paraetes, ma,- -

pera isso recommendamos toda a. rantecipa..

.AGENTES

çao.

NO PORTO:

TAIT 8: C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

_ JAMES RIWES & C.°

31-1 .° Rua d'El-rei,
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. pamanas, fustões, ati., eta.

x rotinas, sedes, ruches, tulles, ganas, plinés, renias e muitos outsz artigos PMP"ias d“ “Mam“

”5.8.8.8

Tecidos d'alta novidade, can algo iões, lãs e sedes, para Vestidos. O maior e mais completa sortido em tecidos leves d'algoláo em cassa:

Numeroso sortilo e n cintos da pellict ed“elastico. luvas, inltaiues, blusas bordados, saias de baixo,

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

X

O

X

C

Tem a honra de participar ás suas ex.“'" clientes que tem em exposição no seu estabelecimento lodo o seu ã

X

3
O

numeroso sortido para a presente estação:

XX

56,
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